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Querido Amigo:


Com os meus desejos de boa saúde e do bom e constante trabalho do costume, venho agradecer-lhe as suas notícias e as suas amigas palavras sobre o primeiro volume de “A Paleta e o Mundo”. O editor, como calcula, ficou satisfeitíssimo com elas e soube aproveitá-las muito bem numa entrevista que organizou num programa de novidades literárias do Rádio Clube Português, em que respondi a algumas perguntas sobre a obra. O livro tem tido aqui o êxito possível num país sem revistas da especialidade e com um público ainda restrito sobre os assuntos nele tratados. De qualquer modo, creio que as questões fundamentais estão a ser discutidas, o que é sempre o caminho mais seguro para desfazer equívocos (incluindo os provenientes das propagandas fáceis e deturpadoras) e para promover  aproximações necessárias. Dizem-me que o “Jornal de Letras”, do Rio, se referiu a este meu trabalho e chegam-me notícias indiretas de que o “Para Todos” vai fazer o mesmo. Se quiser indicar-me algum crítico brasileiro interessado em estudar “A Paleta” nalgum jornal ou revista que verdadeiramente nos interesse, creio que o editor enviará um exemplar com muito prazer.

Tem sido para nós um sincero motivo de alegria saber do êxito que a sua exposição obteve em Paris. Muitíssimo obrigado pelos recortes que me enviou, alguns dos quais eu conhecia já através, creio eu, do Ferreira de Castro. Gostaria muito de ter podido ir propositadamente à França, pois era a ocasião de tomar contato com alguns dos seus trabalhos mais recentes, sem o que o meu velho plano de escrever sobre a sua obra se está a tornar cada vez mais difícil de realizar. Mas o trabalho absorvente com o segundo volume de “A Paleta”, além de outras circunstâncias não menos consideráveis, impediu-me disso.


Se não vi os quadros, vi-os porém, agora, bem de perto, com o excelente “Retrato de Portinari”, que li com grande prazer e pelo qual lhe envio um apertado abraço. Todos os capítulos tiveram para mim grande interesse de documentação, quer os que confirmaram as minhas notas, quer os que me trouxeram novidades. Apesar de um ou outro ponto de discordância – ou de simples surpresas – é um texto de verdadeiro interesse, pelo qual peço que transmita as minhas felicitações a Antonio Callado, escritor que até agora ainda não tinha o prazer de conhecer.


E as pinturas da ONU? Continuam por colocar? Mas não há sequer “justificações” oficiais deste revoltante atraso?

Peço-lhe que, quando puder, me vá dizendo o que se passa, pois, como sabe, tudo o que lhe diz respeito e à sua obra, o consideramos sempre um problema nosso.


Como está sua Senhora? E João Candido? Um grande abraço para ambos e outro para si, do seu velho amigo e admirador, muito e muito grato
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